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Perfil de óbitos e padrões temporais da mortalidade relacionada a 

quedas de idosos no Brasil: um estudo de base populacional

Analisar o perfil de mortalidade relacionada a quedas de

idosos no Brasil.

Objetivos

As quedas constituem um grave problema de saúde

pública, relacionadas com alto grau de morbimortalidade

entre a população geriátrica. Assim, os dados refletem a

importância de medidas preventivas, visando reduzir os

riscos de quedas e suas consequências fatais.

Metodologia

Os óbitos por quedas apresentaram tendência temporal

de aumento (2.034 em 2000 VS 14.233 em 2022), sendo

os tropeções e passos em falso os mecanismos principais.

Resultados e Discussões

• Estudo ecológico com dados do Sistema de

Informação de Mortalidade do Departamento de

Informática do Sistema Único de Saúde.

• Avaliou-se os óbitos de idosos por quedas de 2000 a

2022 no Brasil, cujas variáveis foram: sexo, idade,

causa, ano, estado civil e escolaridade.

• Realizou-se a análise temporal pelo método Joinpoint

e teste de Permutação de Monte Carlo, através dos

softwares R e Joinpoint Regression SoftwareTM.

A maioria dos óbitos por quedas ocorreu em idosos acima

de 80 anos, mulheres, brancos, viúvos e sem escolaridade,

com aumento significativo durante os anos.

Conclusões

Tabela 1. Total de óbitos por quedas segundo faixa etária e mecanismo
principal
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FAIXA ETÁRIA TOTAL DE 

ÓBITOS

MECANISMO 

PRINCIPAL

80+ 98.388 QUEDA NO 

MESMO NÍVEL

70 - 79 45.436 QUEDA NO 

MESMO NÍVEL

60 - 69 30.342 QUEDA SEM 

ESPECIFICAÇÃO

Gráfico 1. Total de óbitos segundo anos de estudo
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